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Protecçao ao lescaOorl
Deve largar próximamente para os bancos da Terra

Nova mais uma frota bacalhoeira, e êste acontecimento
reveste-se todos os €lnos de importância excepcional, mer­
cê do esfôrço enorme despendido nos últimos anos no sen­

tido de um aumento progressivo do rendimento da pesca,
dêsse peixe, clássico na mesa de todos os portugueses.

Não vai passado muito tempo sôbre a ocasião em que
o número de navios bacalhoeiros portugueses era diminu­
to, e êsse mesmo indigno de um país, como o nosso, de
tradição marítima tão antiga e pronunciada. Os navios
eram, em geral, maus, a tripulação não usufruia nenhum
confôrto material ou moral, e o rendimento para a econo­

mia nacional não correspondia ao que seria para desejar
em vista de tão boa vontade empregada por muitos ar­

madores.
Neste, como em tantos outros sectores da vida portu­

guesa, também se fez sentir a acção benéfica do Estado
Novo, que' tem fomentado o aumento da nossa frota baca­
lhoeira, que já hoje pode orgulhar-se de possuir algumas
unidades muito superiores às de outros países de mais re­

cursos do que o nosso. A par disso, porém, a acção do Es­
tado Novo tem-se feito sentir igualmente no que respeita
à melhoria das condições dos pescadores, que hoje pos­
suem uma protecção eficaz, quer no ponto de vista mate­
rial (assistência médica e de farmácia, salários mínimos,
seguros contra acidentes, e outros benefícios de que só al­
guns gozavam em tempos ainda recentes), quer no ponto
de vista espiritual, com a assistência religiosa perrnanente,
o que não é de somenos importância, sabido como os pes­
cadores passam longos mezes isolados' de todo o Mndo,
muitas vezes até isolados dos seus próprios companheiros,
metidos em pequenos barcos que quantas vezes se trans- \

formam subitamente em esqueifes à deriva por entre os

nevoeiros e as ondas.
Desde o principio que os Governos do Estado Novo se

preocuparam seriamente com o problema dos pescadores
do bacalhau por terem a noção exacta e perfeita de que
êles constituem uns dos mais importantes elementos que
contribuem para a melhoria progressiva da economia na­

cional. Assim como não se lubrificando convenientemente
uma máquina, as peças que a compõem não .podem tra­
balhar convenientemente e, portanto, a máquina não po­
de dar o rendimento que dela é de esperar, assim não ha­
vendo cuidado com o bem-estar, o conforto material e es­

piritual do homem, também êste não pode produzir o que
dêle se espera. Ora com os pescadores do bacalhau nem

sempre houve aquêle cuidado e aquêle carinho que de­
viam merecer aos Governos homens que passam larga
parte da sua vida a exporem-na' para que na mesa do ri­
co como na do pobre não falte êsse precioso peixe que, pi­
torescamente, o nosso povo baptizou de «fiel amigo», Es­
sa honra e essa glória coube aos Governos' do Estado No­
vo que,_ numa hora tão torva como a que passa, no meio
das preocupações do momento presente, não esqueceram
nem esquecem os seus deveres para com a Nação, e nêste
como em tantos outros sectores a servem com o mesmo

amor, o mesmo carinho e o mesmo desinterêsse que têm
sido o seu timbre desde que sôbre a boa terra portuguesa
soprou a lufada de renovação da Revolução Nacional.

a. S.

De visita&n/ormaçõGS Esteve entre nós o nosso pre ..

zado Correspondente em Algoz
e denotado nacionalista sr, Alva·
ro Duarte Gomes, viajante da
Imperial Vinicola de Sangalhos.

A Administração do Banco de
Portugal resolveu retirar da err­

culação as notas de I. oocæoo,
chapa 4 efigie do Marquês de Sá
da Bandeira; de 500JPoo, chapa
� efigie Duque de Palmela: IOO:tfJ,
Idem, efigie de Gomes Freire;
50JPoo, idem. efigie de Borges
Carneiro, e 50;f!JOo, chapa 5, efi­
gie do Duque de Saldanha.
Estas notas só podem ser re­

cebidas em pagamento ou troca­
das nas caixas da séde do Ball-

Este número iol visado pe­
la Deleg:aç&o de Gensupa.

co, em Lisboa, nas da filial do
Porto, e nas das outras delega­
ções at¿ :lg de Setembro do cor­
rente ano.

o ü-overnador Civil
.d e Faro

O mundo civilizado acaba de
perder em Roosevelt um dos
seus homens mais extraordiná­
rios, um dos poucos homens que,
sem esquecer a sua Pátria, luta­
va em boa verdade pela defesa
da civilização cristã. A sua mor­
te veio causar uma grande per­
turbação, tão grande que nem

podemos avaliar a: que limites
, chegará.

Sobe à Presidência dos Esta-
-;
dos Unidos um antigo senador,
eleito pela primeira vez Vice­
-Presidente quando das últimas
eleições presidenciais. Do seu

critério, inteligência e sensatez
fica dependendo a acção de uma

Nação de mais de 100 milhões
de habitantes, sem falar no seu

formidável potencial de indústria-
Estamos convencidos de que

'os Estados Unidos continuarão
a marcha que iniciaram sob a

direcção de Roosevelt. Mas os

contactos pessoais e que tanto

pesam nesta guerra, têm de ser

recomeçados. E o mais dificil
agora não é já a guerra, essa
tem o seu desenlace à vista. E'
a paz. E' a Conferência de S.
Francisco onde o Mundo vai sa­
ber o que o espera. Dessa con­

ferência, da lealdade e do crité­
ria nela marcados, o mundo ina
teiro poderia avaliar do acordo
anglo-americano e da continua­
ção ou remodelação da posição
soviética.
Mas há uma feição do Presí­

dente Roosevelt que nos tem

provocado sempre a maior admi­
ração durante o decurso desta
guerra. A política americana gi­
ra essencialmente à volta da po­
litica interna. Existia o orgulho
nacional americano mas não exis­
tia a respectiva política externa,
isto é, aquela posição perante
certos factos que obriga uma Na­
ção seja quem íôr que a dirija.
Por exemplo, em Inglaterra,
Churchill ou Bevill defendem a

merma orientação em política
internacional. Não se dava isso
nos Estados Unidos, Foi Roose­
velt o prímeiro americano que
soube trazer a sua Nação ao lu­
gar que lhe competia no concla­
ve internacional, por ter sentido
a política externa em si própria,
sem relações corn partidarismos
internos, exclusivamente .em fun­
ção dos superiores interêsses na­
cionaes. Foi o primeiro america­
no que compreendeu a diploma­
cia e soube utilizar-se dela. Os
Estados Unidos ficam devendo a

Roosevelt a extraordinária e, se­
ja dito em abono da verdade, me­
recida posição que hoje ocupam
não só entre as Nações aliadas
mas em todo o mundo. Terão
os Estados Unidos compreendi­
do a magnifica lição de Roose­
velt e tirado dela todas as con­

sequências! A ver, vamos I
A morte de Roosevelt põe em

foco o pente fraco do presiden­
cialismo, Em vida, Roosevelt ti­
nha o trabalho duplo de, depois
das conferências e resoluções de
caracter internacional, estudar a

maneira de as apresentar aos

seus patrícios de forma a que não
colidissem com os seus racioci­
nios caseiros ou partidarismos.
O que não acontece em Ingla­
terra onde Churchill põe as ques­
tões internacionais com toda a

clarêsa, certo de que em tais as­

suntos só tem ingleses pela fren­
te, E' esta tradição que ainqa.

falta nos Estados Unidos. Mas,
agora, o vício basilar do presi­
dencialismo ainda se torna mais
nítido. Não é só o partido ql,le
está agora em causa. E' também
o homem com as suas qualida­
des e os seus, defeitos, com a

sua inteligência e as suas habili­
dades, sôbre quem, inesperada­
mente, recai o .govêrno dos Es­
tados Unidos. Se em paz isto é
já perigoso, ainda mesmo quan­
do se trata de uma grande N a­

ção, em guerra atinge tais pro­
porções que desnecessário se tor­
na focá-Ias mais nítidamente,
Que a lição de Roosevelt apro­

veite á sua Pátria para bem do
mundo civilizado.
Que os Estados Unidos sai­

bam compreender quanto devem
ao Presidente agora falecido, ao

homem que soube dar à sua ter­
ra o lugar devido, no concerto
das Nações sem que estas sen­

tissem nisso um perigo mas sim,
bem pelo contrário" uma garan­
tia de defeza contra os abutres
que procuram destruir a nossa

comum civilização.

Tavira Ginásio Club

Tiro aos Pratos'
Promovido pelo Tavira Gina­

sia Club, vai realizar um cam­

peonato de tiro aos pratos, cujo
regulamento a seguir publicamos.

REGULAMENTO:
I .0�Provâ exclusiva para ati­

radores residentes no concelho
de Tavira.
2.o-Será disputada por equi.

pes de 4 atiradores, representan­
do, cada uma, a sua freguesia,
3.o-Caso haja numero sufi­

ciente de atiradores poderá qual­
quer freguesia fazer-se represen­
tar por mais de uma equipe de 4.
4.°-0 campeonato será dispu ..

tado em quatro provas, em Do­
mingos alternados.
5.°-0 número de ordem de

entrada de cada atirador, para a

prancha, será tirado à sorte.,

6. o - Cada vez que fôr à pran­
cha o atirador tará uma serie de
5 tiros e cada sessão compõe-se
de 3 series. '

"

"

,.°-0 custo do inscrição é de
Esc. 50�oo por cada atirador
para todo o campeonato e o de
cada prate 1�20.
8.0-A contagem é feita por 1

ponte em cada prato partido.
g.a-Haverá 2 prémios para as

3 equipes primeiro classificadas,
1O.o-Haverá 4 prémios para

os atiradores que individualmen­
te consigam maior pontoação.

I Lo-Em caso de empate ha"
verá eliminatórias a I prate en­

tre equipes e atiradores empa­
tados.
Iz.o-Nos casos omissos o iuri

resolverá como melhor entender.

CONCURSO
Encontraese aberto concurso

para o lugsr de Médico Privati­
vo -da Casa. do Povo de Algoz,
Concélho de Silves pelo prazo
de 30 dias a contar da publica..
ção nêste Jornal,

, _

Foi a Lisboa, tratar junto das
entidades oficiais de varios as­

suntos que interessam á nossa

província, o sr. Dr. Antero Ca­
bral, governador civil de Faro,
tendo conferenciado com os srs.
Ministros do Interior e das Obras
Publicas e Comunicações e Sub­
secretário de Estado da Assis­
tência Social acêrca da forma de
se atenuar a crise de trabalho
que apoquenta alguns sectores da
actividade algarvia e de próble­
mas de assistência.
Com o sr, engenheiro Manuel

de Bivar, director tecnico da
Emissora Nacional lde Radiodi-.
fusão, trocou impressões sôbre
os preparativos para a instalação
e montagem do iuturo Emissor
Regional do Sul, que terá a sua
secte na cidade de Faro.
Assuntos relativos ao abasteci­

mento das populações foram
apreciados e resolvidos numa

conferência que o sr. dr: Antero
Cabral teve com o sr. major João
Teixeira Pinte, intendente geral
dos Abastecimentos.
Esteve também na Direcção

Geral dos Serviços de Urbani­
zação, onde solicitou o acelera­
mento da resolução de processos
que estão já em poder daquela
dependencia do Estado e dizem
respeito a comparticipações a

conceder para combater a falta
-de trabalho na industria da cons­

trução civil.
O sr. governador l}vil do dis­

, trito de Faro, interessou-se, igual­
-

mente, junto do Ministério da
Economia, pelo fornecimento de
azeite desunado ás conservas de
atum fabricadas na sua provincia,
O sr. Dr. Antero Cabral já

regressou a Faro.

Vendaval
Na madrugada do dia IO do

corrente e durante todo o dia,
soprou um violento vente sueste

que causouprejuizos.
No arraial da Armação do Li­

vramento o mar, com a violencia
do vente, causou bastantes prem
juizos nas moradias, não falando
no grande susto que os mariti ..
mos e suas familias que já ali se
encontravam, tiveram, tendo as

mulheres e as crianças que aban ..

donar o arraial por determina­
ção do Director Gerente, sr. Ca­
pitão Jorge Ribeiro.

Agradecimento
Edite Neves Valente. António

Seita Valente, Emilia Henriques
Neves e José Augusto Neves, na
impossibilidade de o poderem
fazer pessoalmente, veem por
êste meio patentear a sua eterna

gratidão a todas as pessoas ami­
gas que se interessaram pelo es­

tado de saude do seu querido
filhinho e netinho, Delfim Mar­
celino N eves Valente, durante a

pertinaz doença de que foi aco­
metido e da qual, graças a Deus,
está hoje completamente restabe­
lecido.
Para todos, vão pois, as nos­

sas melhores e mais sinceros
agradecimentos.

Balança Centesimal
Compra..se para 4.500 Kgs ..

Desidério Rosa-Castro�Marirn.
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Casa dos Pescadores - Faz no

próximo dia 22 um ano que foi

inaugurado este importante orga­
nismo corporativo. Foi uma fes­
ta simples mas significativa.
Da razão de ser das Casas dos

Pescadores que falem os interes­
sados. Mas não queremos deixar
de pôr em relevo os serviços es­

peciaes que os Capitães dos Por­

jos lhes têm prestado com um

carinho e uma perseverança di­

gna dos maiores elogios.
Na Casa dos Pescadores de

Tavira, os Srs. Comandantes
Trindade e Magalhães foram os

primeiros a dirigir-lhe os passos.
Mas foi 80 Sr. Comandante Hen­

rique de Brito, actual Capitão do

Porto, que coube a maior e mais
valiosa tarefa, pô-Ia a funcionar.
E o que tem sido a sua acção,
em que não sabemos que mais

admirar, se a inteligência e o

senso demonstrados, se o seu

carinho bem comprovado pela
classe piscatória, ela está bem

comprovada pela inauguração do
seu retrato na séde, por expon­
tanea resolução dos pescadores.

•

Mau tempo-O ano agricola que
vae correndo apresenta-se com

um aspecto dos mais desagrada­
veis. A gente do campo encon­

tra-se desolada, na perspectiva
de não terem, pelo menos, a

principal base da sua alimenta­

ção em quantidade suficiente, re­
ferimo-nos ao pão e sem água
nem pastagens para os gados.
Os poucos chuviscos que têm
caido pertencem aquilo que os

lavradores chamam «chuva de

compadres», para ainda mais os

arreliar.
•

Uma inauguração-Realiza·se ho­

je a inauguração do novo arraial
da Armação do «Mêdo das Cas·
cas» pertencente á Companhia de
Pescarias do Algarve. Trata-se
dum grande melhoramento que
a força das circunstâncias obri­

gou �as �m que
.

a Companhia
proprietária seguiu inteligente­
mente os modernos principios de

higiene e conforto. Os trabalha­
dores daquela armação ficam
admiravelmente instalados, êles
e suas familias, durante o tempo
da pesca do atum.

O novo arraial deve ter custa­

do bem mais de mil contes o

que só por si é já bem significa­
tivo da orientação seguida pela
Direcção daquela Companhia de
Pesca. 'E, apezar de tão avulta­
da despeza, o habitual donativo

para a Misericordia de Tavira,
no claustro de cujo Hospital ha
uma lápide considerando-a sua

«Benemérita», não faltou.

•

Agência Bancária-A Comissão
que seguiu para Lisboa, a-fim de
se avistar com os Directores do
Banco Nacional Ultramarino era

composta pelos srs. dr. José Rai­
mundo Ramos Passos, Presiden­
te da Câmara Municipal de Ta­
vira, dr. Eduardo Mansinho, ad­
vogado, tenente Francisco Solé­

si� Padinha, director da Compa­
nhia Barril, Francisco Domingues
Martms, proprietário, José Fran·
,isco da Graça e Joaquim do!

Santos, comerciantes.
A Comissão foi recebida pOl"

um dos membros da Direcção
daquele Banco que premeteu le.
var o pedido á reunião do refe­
rido corpo dirigente.

•

MI�41)()1�()
Museu de Arte Antiga Como se havia anunciado no «Miradoiro»)

de 5 de Novembro do ano passado, abri­
ram ao publico, nas salas voltadas ao poente do Museu das Ja­

nela� Verdes, a ?a Exposição Temporár�a e. uma Exposição de

Ourivesaria, Tecidos, Paramentos Eclesiásticos e Objectos de

Culto.
Compõe-se a 5.a Exposição Temporária, organizada pela con­

servadora D. Maria José Mendonça, de colchas bordadas portu­
guesas e indo-portuguesas dos séculos XVII e XVIII que repre­

sc:ntam «uma das mais interessantes marnfestações de arte indus"

trI�l, provocada pelo contacto dos portugueses com os povos do'

Oriente», segundo o elucidativo catálogo, elaborado conscenciosa

e minuciosamente pela organizadora. De todas as colehas, desta­
cam-se, pela maravilha do bordado, pela harmonia das côres e

pela riqueza decorativa, as de linho branco e a de «tafeta» que
representa a Aurora do seu carro solar.

Das peças de Ourivesaria, Tecidos, Paramentos Eclesiásticos

e Objectos de Culto são de notar: Custodia e Cruz Processional

do século XIV, de Alcobaça. Relicário da Raínha D. Leonor; dois
Tapetes, um indo-persa do século XVII" e o outro persa; Anel

Abacial, proveniente do Convento de Cristo em Tomar; Cruz de

Ouro de D. Sancho (1214); Serviço de Toucador, que pertenceu
ao Duque de Aveiro; quatro Medalhões de faiança dos Della-Rob­

bia; Cruz Relicário, doada em 1624 ao Mosteiro de Santos pela
Comendadeira D. Ana de Lencastre; e Custódia de Belem, la­
vrada em 1506, pelo ourives Gil Vicente, com o primeiro ouro

trazido de Quéloa, por Vasco da Gama.

Casa da Comarca de lrganil Depois duma inauguração solene a

. . '"
que assistiram, além da Direcção,

,mu!t8;s individualidades em destaque nos meios social, literário e

ar�lsl!co nat�rals. do Concelho e representações de várias agre­
miaçoes regionalistas, tem estado patente ao público, nas salas

.

da Casa �a Comarca de- Argãnil, duas exposições: Bibliográfica
do Dr. Simões Dias e de Caricaturas de Teixeira Cabral.

Figuram na Exposição Biblio�ráfica muitos e valiosos elemen­

to.s respeitantes ao .poeta, professor e jornalista Dr. José Simões

Olas, entre os quais se destacam as suas obras «Peninsulares»

«Ruínas», «As Mãis)) e «Corôa de Amores» artísticamente enca�
dern��as em carneira, um retrato a óleo pertencente à Câmara

Mumclpal de Arganil e uma fotografia cedida pela Viscondessa

de Sanches de Frias.
São I I as caricaturas de. Teixeira Cabral: o académico Dr.

Vei�a Simões, o bastonário da Ordem dos Advogados Dr. Sá No.

guelra, o deputado da Nação Dr. António de Aguiar, o juriscon­
sulto Dr. Simões Travassos, o director geral da A. P. C. Dr.
Mário Matias, e outros arganilenses ilustres.

Olavo Bilae «Poeta ao serviço da Nação» -eis como foi classifi-
cado esse grande Poeta da Língua e eminente Pro­

fessor de Civismo Brasileiro, que .foi Olavo Bilac, por Ribeiro
Couto, outro grande Poeta do Brasil, na z.a Tarde de Arte pro-
movida no Jardim Escola de João de Deus, à Estrela.

'

Ribeiro Couto? que já haviamos apreciado como poeta lírico,
atr�vez do £e� livro, ,recentemen�e editado' pela «Portugália»,
«Dia Longo», e tambem um admirável conferencista. Não utili.

zand? pape�, ll_las conversando-digamos assim-e lendo trechos
de Bilac, Ribeiro Couto evocou a grandiosa personalidade do

Poeta que aos 23 anos publicava o seu primeiro livro e do Polí­
neo que se bateu pé_la Republica, pela abolição dos escravos e

pela entrada do Brasil na Grande Guerra, com tal símplicidade
e melancolía, umas vezes, grandeza e fulgor, outras, que, quan­
do terminou, todos estavam com vontade que continuasse,

_

Fez a apresentação o Dr. Jaime Lopes Dias e o 'elogiou o Dr.
João de Deus Ramos, tnterpretando o sentir da assistência nu­

merosa e selecta, naq�êle ambi�nte. que IE, por natureza, poitiea,
com fíôres nos canteiros dos jardins e sorrisos nas lábios das

crianças.

Artes Plásticas Não há dúvida alguma sôbre a verdade e a jus.
. !iça da expr�s�ão que César Afonso usou, ao re-

ferir-se. à profusao de exposiçoes patentes nas salas da Socieda­
de Nacional de Belas Artes, no «estúdio» do Secretariado Nacio­
nai de Informação, em galerias particulares e comerciais e até .••
em «stan.ds)) de automóveis �om uma adaptação muito relativa •••
«a quantidade supera a qualidade», Tal facto, aliás já tinhamos

�onstado nu�a crónic� rece�te publicada em «Brad�s do Alente­

JO». Há, pois, necessidade Imperiosa, para se dar uma noticia
de seleccionar, uma, duas, tres vezes. • •

'

Começando •••
Carlos Ramos, com menções honrosas, medalhas e represen­

ração em vários Museus-como se lê na capa do Catálogo­
apresenta, na Sociedade Nacional de Belas Artes, 60 óleos on�
de abundam os motivos campestres e marltimos. Cores sua;es e

construção perfeita, mas falta de assuntos novos, de personalida­
de criador�: São agr�dav�is mas vulgares (emprega-se o termo

�vulgar» nao. com,? «inferior» �as significando falta de origina­
lismó): a policromia da vegetaçao de (cA caminho da Serra» «O
Outono em terras altas», «A Curiosa» e «Harmonia outonal»
por exemplo; os �laro.escuros de «Rua Nova)), «Arco da Cadeia)):
«Uma r�a em Fiscal» e «Entre Muros)); os tons do céu de (cO
castanheiro no crepúsculo» e a triste «Manhã de Setembro)).

He�mano Baptista, ;ambém com medalhas e representação
em váriOS Museus, expoe na mesma Sociedade, quatro óleos

quatr_? �esenhos e trint� e tantas aguarelas. Dos óleos, merec�
referenCia, pela expresslv� ':!lelancolia, o gr�nde quadro (cA hora
dos ralo�»; .na aguarela, distingue-se o expositor nos «nocturnos»,
mas preJudlca·se talvez com o emprego de cores demasiado for.

t:s, por que te':!l, p.arece, e�pecial simpatia; os quatro desenhos

sao todos apreciáveiS, espeCialmente a cabeça de sua sobrinha.

.

Maria José Saraiva, que, com os sei� óleos expostos3 consti.
tUI uma promessa se se souber personahzar sem, contudo dei.
xar de aproveitar as lições dos mestres.

'

. F}nalmente, na sala do I.� andar, o pintor algarvio Francisco
Gimenez, tem 54 óleos, quásl todos de motivos algarvios e espea
cialmente de amendoeiras floridas. Todos os trabalhos denotam
técnica segura aliada a uma feliz escolha do assunto mas talvez
uma demasiad8: preocu�aç�o dec,orativ�. E mais não cumpre di­
zer porque o plDtor

. q�men�z e suficI.entemente.conhecido para

q�e esta modesta ?plDlaO seja ne.cessá.r1a ao conceito artístico que
dele tenham os leitores de «MiradOiro)). Pretendeu-se simples.
'mente dar uma notícia

Chiado, Páscoa de 1945 Ob.ervatiop n.o I

H. l.-Urna impertinenle «gralha" transformou, no último «Miradoiro» a

cOnfif"sadpr Olava, em conservador! ••• Só por ironia, amigos tipógrafosl .••
'�

•

'II,' .'" ..., '¡ I

' ..

UisUa ministnial' �m&A �tŒ�A�� �
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O Algarve está recebendo a

visita de Sua Ex." o SubSecre­
tário de Estado das Corporações
e Previdência Social, Sr. Dr. Cas­
tro Fernandes, da nova geração
que brilhantemente se tem dis­

tinguido, especialmente no cam­

po do corporatívismo onde a sua

inteligência e a sua energia tem

marcado um lúgar de destaque.
A sua visita decorre sem cerio

mónias nem sessões solenes, no

desejo de conhecer de perto as

necessidades dos diversos. orga­
nismos corporativos e os seus

dirigentes.
O programa da viagem do Sr.

Sub-Secretario é o seguinte:

Domingo IS-A's 15 horas­

Inauguração do Arraial da Com­
panhia de Pescarias do Algarve,
benção da armação.

Segunda feira I6-A's IO ho­
ras-Visita à nova sede da Casa
do Povo da Conceição de Tavira.
A's I I ,15 horas-Visita ao Sin­

dicato Nacional dos Operários da
Indústria de Conservas, Olhão.
A's 18,30 horas-Visita à Ga·

sa do Povo de Paderne.
Sua Ex." o Sub-Secretario, re­

c�berá das 15 às 17,30 horas, os
dirigentescorporativos do Distri­

to, na Delegação do Instituto Na­
cional do Trabalho e Previdên­

cia, em Faro.

Terça feira I7-A's 9 horas­
Visita ao Bairro Operãrio, e Sec­
ção Sindical da Indústria de Con­
servas, Portimão.
A's I I heras-c-V isita à Casa do

Povo de Moqchique.
A's 16 horas-Visita ao Sindi­

cato Nacional dos Operários Cor­
ticeiros, Silves.
A's 18,30 horas-Visita à Casa

do Povo de Aljezur.

ViDa Corporativa
(,'Boletim tio I. 'N. T. P.», ano

XII; n.s 4. Contem, entre outros
informes, o discurso proferido
pelo Sr. Sub-Secretario de Es­
tado das Corporações quando do
empossamento da Junta Central
c Comissão Consultiva das Ca­
sas do Povo, discurso que deve
ser lido e meditado profunda.
mente por todos os nacionalistas.

Despachos aprovando a lista elei­
ta para os Corpos Gerentes do
Gremio do Comercio de Faro; a

eleição de um vogal substituto
para o G. da L. de Lagoa; a elas­
sificação e fixação de cotas dos
sócios contribuintes da Casa do
Povo de Estai resultante de um

acordo com o respective Grémio
da Lavoura; sobre o abono de
família estabelecendo os seguin­
tes principios «Se é certo que
convem generalizar a protecção á'

família, resultante do regime do
abono, não é menos certo que
têm de ser acautelados os inte­
resses legitimos dos beneficiarios
das caixas contra os risco da in­
vasão de indivíduos, sem sufi­
ciente caracter de profissidualis­
mo, que nelas ingressem, pagan­
do contribuições insignificantes,
com o simples objectivo de aufe­
rirem vantagens que só aqueles
devem pertencer. Se êsse cami·
nho se trilhasse correr·se-ia o

perigo de um desequilibrio em

que sossobrassem todos os cal­
culos actuais»; «o profissional
que não recebe qualquer impor­
tância da entidade patronal e se

encontra subsidiado por uma cai­
xa de previdencia nada tem a

descontar para a caixa de aborro
de familia respectiva, visto que
nada recebe em consequenda do
seu contrato de trabalho. A mes·

ma isenção se verifica quanto à
entidade patronal e á caixa que o

subsidia. Enquanto estiver nesta

situação o direito ao abono de fa­
miliaser-Ihe-háconcedido de acor­
do com o disposto no artigo 3. o, do
Decreto-lei n.O 33.51:l); «os me·

dicos das Casas do Povo estão

abrangidos pelo regime do abo­
no de família».

o «Povo Algarvio» ven ...

de-se. em Tavira. Da

Tabeoarla 8.D\0'.

Caiação dos Prédios-Apesar-de,
já por diversas vezes a Câmara

Municipal ter ordenado pública­
mente, os proprietários a caia­
rem os seus prédios existentes
na area da cidade, muitos deles
têm feito ouvidos de mercador a

esses avisos- porque julgam ser

letra morta o Código de Posturas ..
A cidade de Tavira, que se

honrou durante muitos anos de
ser a mais higiénica e a mais

branca cidade do Algarve, em

virtude das suas paredes parece­
rem sempre da cor do jaspe apre­
senta actualmente em certos pon·
tos um aspecto desolador.
Sem querermos citar os pré­

dios cujas parédes não veem cal
há alguns anos o que só demons­
tram um desleixo indesculpavel
por parte dos seus proprietários
rogamos a quem de direito a

aplicação da respectiva multa pa­
ra bom nome da cidade tanto

mais que se aproxime a época
das excursões e Tavira ainda é

daquelas cidades dignas de figu­
rar no roteiro turístico do País.

•

Farmácia de Serviço-Encontra-
se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia

Simplicio.
•

Nossa Senhora das Ondas-No

passado domingo, a-fim-de resta­

belecer a antiga tradição, a Di­

recção da Casa dos Pescadores
desta cidade, mandou celebrar
missa na igreja da Nossa Senho­
ra das Ondas, protectora da clas­
se maritima.
Assistiram á cerimónia que foi

celebrada pelo reverendo Anto­
nio do Nascimento Patricio, Prior
de Tavira, a Direcção da Casa
dos Pescadores, pescadores e

suas familias e grande número
de fieis.
A igreja tinha os seus altares

adornados de lindas flores e a

missa foi acompanhada a grande
instrumental e vozes.

Felicitamos o sr. Camandante

Henrique de Brito, ilustre Capi­
tão do Porto de Tavira, Presi­
dente é devotado amigo da Casa
dos Pescadores por ter reacen­

dido esta velha e bela tradição,
•

Novo Regedor-Foi nomeado Re-
gedor da Freguesia de Santa Ma·

ria, desta cidade, o sr. Francisco
Sebastião Modesto, tendo sido
destituido de igual cargo, a seu

pedido, o nossa prezado assinan­
te sr. João Antonio Marçal, de­
votado amigo de Estado Novo,
.que durante mais de uma dezena
de anos exerceu com bastante
zêlo,
Ao novo Regedor da Fregue ..

sia de Santa Maria, endereçamos
as nossas felicitações fazendo vo­

tos pelo cabal desempenho das
suas funções.

.

•

Teatro Antonio Pinheiro-Espec-
taculos da Semana-Apresenta
h9je .uma das m�lhores produ- .

çoes inglesas da epoca Milhões
como oõs, com Eric Portman,
Anne Grawford, Patricia Roc e

Gordon Jackson. Quatro grandes
nomes do cinema inglez, e mi­
lhões como vós, na arrebatado­
ra historia duma juventude intei­
ra dedicada a vencer uma causa

justa que traga um futuro melhor
para toda a humanidade.
Nurna fabrica de material de

guerra nascem dois grandes ro­

mances, um aristocrata mobiliza·
da para trabalho de guerra e o

capataz, homem do povo, orgu­
lhoso do seu trabalho; uma jo­
vem e linda operaria e um sar­

gento da Raf. Enfim um filme
inesquecivoel pela sua sincerida­
de e verdade.
Quinta-feira-Apresenta Errol

Flynn. e Olivia de Havilland, na
epopeia A Caminho da Srlnta

Fé, realização de Michael Curtiz

para a Selec�ão Warner Bro­
thers. No lugar onde acabam o

caminho de ferro e a civilização
come�a o caminho da Santa Fé.
Batedores que se tornaram cele"
bres abrem caminho atravez da
região mais perigosa da Ameri·
ca. Uma das grandes epopeias do
cinema americano, interpretada
p�los artistas mais famosos de

Hollywood.

Casa Nolasco -A RUl José Pires
Padinha, acabou há poucos dias
de ser embelezada com mais um

dom e moderno eStabelec.imento

.de que é proprietário o comer­

ciante da nossa praça sr. José
Pereira Nolasco.
Não erramos se afirmarmoll

que o estabelecimento da «Casa
Nolasco) é actualmente o mais

alegre da nossa terra, de linhas

�odernas, com duas amplas e

vistosas montras, que lhe dão
um aspecto fino e elegante digno
duma cidade como Tavira.
Fazemos votos pelas prosperÍe

dades da «Casa Nolasco)) e feli.
citamos o seu proprietário por
tão teli� e interessante ideia,
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SocieOaOe Cooperativa "tabor lilgarvio"
(E� ORGANIZAÇÃO)

No próximo dia !7 do corren­

te, faz um ano que um grupo de
tavirenses bem intencionados á
frente dos quais se encontram os

srs. Manuel dos Prazeres Cas­
tim, Jorge Setero dos Santos e

Antonio de Sousa Dias, tiveram
a feliz ideia de organizar uma
cooperativa com o fim de desen­
volvet a industria e comercio
local.
Os seus organizadores, são

novos, que vivem unicamente
do produto do seu trabalho e,
como tal, pensaram que com a

boa vontade de um grupo de as­
sociados poderiam atingir um fim
interessante no campo da activi­
dade industrial ou comercial com
o qual lucrariam mais tarde to­
dos os seus contribuintes e a cio
dade que viria assim, possivel­
mente, criada qualquer nova in­
dústria.
Trata-se pois de organizar uma

sociedade anónima onde todos os

seus associados terão sempre os

direitos iguais pois que o capital
é limitado e ninguem pode ter
direito a mais de um voto nas
suas assembleias.
Conta, presentemente, a coope­

rativa com duzentos e tal asso­
ciados e, como se vê, pelo pe­
queno mapa que a titulo de cu­

riosidade publicamos, já tem ern

fundos na Caixa Geral de Depó­
sitos, a bonita soma de escudos
16.115;fboo.
Pensa a actual Comissão Or­

ganizadora á frente da qual se

enconiram os srs. Tenente José
Augusto Correia, Luiz dos San­
tos Sacramento Pereira, Jorge
Sotero dos Santos, Antonio de
Sousa Dias e Manuel dos Praze­
res Castirn, legalizar a situação
da Cooperativa e entrar em se­

guida no campo das realizações.
Unicamente por não ser pro­

picio o momento actual para a

montagem de qualquer indús­
tria, quer pela falta de materiais,
carencia dos mesmos que pela
IJouca estabilidade comercial mo­
tivada pela guerra, levou a Di­
recção da Cooperativa á aguar­
dar mais algum tempo.
A' Cooperativa não lhe falta

capital porqlJe se quizesse já po­
deria dispôr neste momento de
algumas centenas de centos que
lhe foram oferecidos pelos seus

associados mediante uma emis­
são de acções.
Desde que haja inteligencia e

Iôrça de vontade dos seus Direc­
tores ela num futuro próximo,
estamos certos que impulsionar

á

o nosso
:

meio industrial e co­
mercial.
Não queremos dar por termi­

nadas estas pequenas_ consider a­
ções que resolvemos fazer sôbre
a Sociedade Cooperativa, em

Organização, nesta data do seu

primeiro. an.versário sem apre­
sentarmos as nossas felicitações
á sua Comissão Organizadora e

fazemos votos pelas prosperida­
des da Sociedade Cooperativa
«Labôr Algarvio».

Mapa das contas da Comissio Organizadora da Sociedade Cooperativa (( Labôr Algarvio»
Em 3 1 de Março de 1945

Cobranças efectuadas 1.596 quotas. 15.g60',fPoo
» »1.596Adc.',fP50. 798',fPoo
» " 106·Proj. Est. • 159.'1/>00

336',fPtioPagt.v pert. e servo cobrador. . •

Des. esp. energ. elec. proj . Est., etc .. . 51O',fP60
Juros creditados pela C. G, D. C. P. . . . 48',fP24-

48',fP24» que ficaram depositados na C. G. D. C. P ..

16.g65''1/>24- 8g)',fP44
Depósitos efectuados na C. G. D. C. P,. . 16.066',fP76

16·96j',fP24· 16·962',fP20
Saldo em Caixa 3',fP04-

I

16.g651)'24- 16,965.'1/>24

, ,TÁMÁR"
====== TAVIRA===

A casa que o público tavirense deve preferir para efec­
tuar as suas compras em Lanificios, Sêdas, Riscados,
Cetins, Colchas, Meias, peugas, Camisaria, Sombria
nhas, Chapeu�, Malas, Perfumarias, CalQado e
tcdcs os artigos de uso doméstico.

Novas remessas chegadas em artigos de novidade
Visite a Casa «Támár» que faz facilidades
nas suas compras e a preços especiais.

Secção de vendas a dinheiro e prazo

(��aspe�)
Aniversários

Fazem anos:

Em 16-D. Francisca Eugénia Qua­
resma e o sr. Joaquim da Graça.
Em 17-D. Maria Luiza Falcão de

Berredo Carvalho Simões, D. Maria das
Dôres Teixeira, MIe. Maria Cecilia Ani­
ceto Ramos e sr. Mário de Mendonça
Campos.
Em IS -Srs. Zacarias da Fonseca

Guerreiro e José Rodrigues Faleiro,
Em 19-D. Maria Delmira Ribeiro de

Jesus e srs. Joaquim Lucia da Silva Pi­
res Faleiro e General João Estevão
Aguas.
Em 20-Srs. Luiz Rodrigues Corvo e

Marcelino Augusto Gago.
Ca.sa.mentos

Na Igreja de Santa Maria casou no

dia 7 o sr. Bento Pires Machado, polí­
cia de viação e trânsito, natural de
Corte do Pinto, com a menina Maria
Virginia Chagas Boliqueime. Apadri­
nharam os srs. Silvério Pilar e Joaquim
de Brito e D. Carlota Algarvio .Cabrita
e D. Cândida do Nascimento Lopes do
Carmo.

-

-No mesmo dia e. lugar realizou-se
o casarnento do sr. João Guerreiro Apo­
lónia, residente em Lisboa, com a me­

nina Edite Paulina Vieira. Apadrinha­
ram o srs. Francisco Sebastião Modes­
to e Francisco Carlos e D. Graciete Ri­
beiro Lourenço e D. Alzira Inácio.

.. Realizou-se o casarnento civil, no
dia 7 do corrente, do sr. António Felix
dos Santos Lança, de 25 anos, Profes­
sor de Ensino Particular, com a sr." D.
Irene Silva, filha do sr. João Silva, co­
merciante nesta cidade. Apadrinharam
o acto as sr.« D. Maria de Lourdes
Contreiras. Lopes, representada pela
sr." D. Maria de Brito Mendonça e D.
Maria da Conceição Pires Cruz Lança
e os srs. drs. Arnaldo Lança e António
Celorico Drago. Em casa dos pais da
noiva foi servido um copo d'agua aos
numerosos convidados.
--Na Igreja de Santa Maria realizou-

-se no dia 9 do corrente o casamento
do sr. Armindo da Silva Santos, em­
pregado comercial nesta cidade, natu­
ral de Vizeu com a menina Suzete Ro-

.
sa do Carmo. Foram padrinhos os srs.

Francisco Dias e Joaquim Dias e as

sr.v D. Maria da Encarnação Ribeiro
da Cunha, residente em Lisboa, que se

fez representar pela sr.' D. Alzira da
Encarnação Madeira e D. Alzira do
Nascimento Dias.
A todos os conjuges desejamos mui­

tas felicidades.
Doente

A-fim-de consultar a ciencia médica
partiu para a capital a Sr' Il. Ester
Pacheco Fernandes, esposa do sr. Ca­
pitão Sebastião José Fernandes, tendo-a
acompanhado sua irmã Sr.' D. Maria
Ventura Parreira Faria e seu esposo, o
nosso 'prezado assinante sr. Américo da
Cunha Parreira de Faria, distinto con­
tabilista da firma Araujo Ribeiro &
Dias, desta cidade.

P�la- Provincia
Vila Nova de Gacela

C!ariclacle-A Junta de Turismo dis­
tribuiu no Sabado de Aleluia, no Casi­
no da Manta Rôta, 500.'1/>00 de esmolas
pelos seguintes 25 pobres:
Mariana Franga, Mariana Viegas, Iná­

cio Andrésilho, Sardinhêta, Maria Pai­
xão Barbosa, Maria Gata, António Jo­
sefa, .José Augusto Prego, João Madei­
ra, Ermínia Rato, Maria Bárbara Trin­
ta, Júlia Correia, Erminia Gomes Reis,
Francisco Madeira, Inês Pereira Bel­
chior, Maria do Sol Ferramacho, Iza­
bel Sares Rita, Maria Chelipa, Antónia
Martins; Sebastião Noias, Rita da Con­
ceição, Manuel Recóca, Augusto Noias,
José Rodrigues Mansinho e Valentim
Carlota.
SOGieclacle 'ReGreativlI C!aaelense­

Decorreu com grande animação o baile
de domingo, 8, promovido pela nova

Direcção.
Salão C!astro - Também no dia 8

houve baile muito concorrido.s-æ,

Santa'Gatarina
.

'Baptismo-Na igreja paroquial desta
aldeia, realizan-se no passado dia 2 do
corrente, o baptismo dum filho do nos­

so assinante sr. João Viegas, .corner­
ciante, desta aldeia.
O neófito recebeu o nome de Victor

Manuel e foi apadrinhado por Mie. Ade­
lina Pires Guerreiro, estudante e pelo
sr. Artur Costa, comerciante, residente
em Lisboa.
Em casa dos venturosos pais foi ser­

vido um fino copo de água a grande
numero de convidados amigos da fa­
mília.-e.

Puzeta

Futebol-Com regular assistência de­
frontaram-se no domingo de Pascoa,
em desafio de futebol os teams do S.
L. Fuzeta e A tlético de Vila Real de
Santo António. O resultado foi de 2-1

a favor dos visitantes.

O União Foot-Ball de Tavira deslo­
cou-se a esta localidade, onde realizou
um encontro com o Fuzeta Foot-Ball
Club. Os locais venceram por 6-2.-e.

huz de Tavira

Faleceu no passado dia 4- do corrente

mês, nesta localidade, a Sr.' D. Maria
d'Assunção Evangelista, de 8+ anos de
idade, mãe do sr. Manuel Soares, pro­
prietário e comerciante nest1l; freguesia,
cujo funeral se realizou no dia seguinte
tendo sido muuíssirno concorrido mes­

mo por pessoas de localidades distaptes.
Dirigiu o funeral o. sr. João Viegas

Pires, tendo-se orgamzado durante o

percurso os seguintes turnos: .

[.0 turno-D. Antónia do Espírito
Santo, D. Vivelinda Soares, D. Maria
Constância, D. Maria Antónia Evange­
lista, D. Maria Rita Evangelista e D.
Natalina Evangelista.

l.O turno-Srs. José Pedro Palmeira,
Justino Viegas de Mendonça, José Joa­
quim Fialho, Joaquim de Sena Neto, Jo­
sé Pedro Viegas e Firmino Luiz Viegas.

3.0 tumo=-José Madeira Nobre Tei­
xeira, Joaquim Patarata, António Lo­
pes do Brito, João Batista Martins, Jo­
sé Pedro de Freitas e Francisco Valente.

4.0 turno-Pessoas de família. da fi·
nada.
A' família enlutada e em especial ao -

Sf. Manuel Soares, nosso prezado assi­
nante, o "Povo Algarvio» envia senti.
dos pêsames.-C!.

I Bons Impressos e carimbos Ia pre90S económicos, só na

TIPOGRAFIA SOCORRO
(Movida a Eletrlcld.ade)
"X'ElLEFONE ISU

IVILA REAL DESiÑTO ANTONIO

Os Deuses que
foram Deuses

pOl' };uis de Otefza
Deste extraordinario escritor es­

panhol, este Luiz de Oteyza, o
mais formidavel reporter latino de
todos os tempos e escritor fácil,
elegante espirituoso, que o nosso

público conhece a admira justa­
mente, acaba de ser posta á venda
mais uma obra notabiIissima, uma

obra que sobe da craveira vulgar
e está bem acima da produção
corrente. Sob o sugestivo titulo
«Os Deuses que foram Deuses»
escreveu o insigne artista qualquer
coisa de novo e de notável. As
figuras da' mitologia pagã, deuses,
semi-deuses, a herois, os mitos,os
fados, os génios e os endeusados,
todo esse mundo maravilhoso do
Olimpio greco roamo prepassa nes­

tas págill�s singulares em biogra­
fias palpitantes, de um cintilante
bom humor, originalíssimas, como
se um reporter genial dos tempos lit
Iendaríos que com eles tivesse
convivido, os retratasse arguta im­

piedosamente, criticando-os e pon­
do-os a nú como simples mortais
em todas as suas grandezas e misé­
rias. Num estilo �gil e delicioso de
graça, desde o Cãos até aos ulti­
mos imortais e mortais da fábula
todos passam nesta renda errove­
rente e . mordaz, verdadeiro mo­

numento humoristico que não
deixa, apesat" disso, de ser, no

fundo, um documentãrío cultural
precioso, pois que familiarisa o lei­
tor com todas esaas personagens
que topa, a csda passo, na epopeia,
na historia das religiões, nas ima­
gens literárias e no tropas oratõ­
rios, adquirindo, com verdadeiro
deleite, uma enormissima soma de
conhecimentos de alto valor.
Livro único, incomparável vai

ter, decerto, um sucesso enorme
entre nós como o teve em 20 idio­
mas para os quais íoi já traduzido.
A edição é linda, com capa de
Emmérico Nunes e deve-se á Edi­
torial Enciclopédia, Lda .. de Lis­
boa, que tem o exclusivo das obras
do maravilhoso escritor.

Publicações recebidas
«OblctiVil»-N.O 61, ano 6.0•

« M ii nu a I Enciclopédico elo
Aaricultor Portu8uia», por Artur
Carrilho, Eng." Agronomo; Agri­
cultura, 2.a parte, grupo 2.0, Le­
gumes alimentares.

«RevistR 1?ortu8uela», N." 50;
Fevereiro e Mar�o; transcreve
na integra o artigo «Regicidio»
publicado no «Povo Algarvio»,
Agradecemos.

«A ari Sretanba d. boje». n.?
83; Alem de outsacolaboração e

ótimas fotografias, publica um
interessante a r ti g o intitulado:
«Haverá uma tradição inglesa?»

Basinal o "POYO IIgarvl."
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DAMIÃO _:DE "V"ASCONCELLOS

General Visconde de Tavira,
presideute, Priores de Santa. Mae
ria, João Pedro de Vasconcellos
e de Santiago, Manuel José Ber­
nardo Coelho, secretario, Ante­
nio da Esperança Mata, Presi­
dente da Camara, Dr. Francisco
José Marques Freire, Manuel An·
tonic das Chagas, tesoureiro, e
Dr. Manuel Cirilo da Esperança
Freire, depois eleito presidente
quando o Visconde de Tavira se

retirou deixando o comando da
divisão.
Ao cuidado da Viscondessa de

Tavira ficou o arranjo da comis­
são das senhQras, e que foram a

Viscondessa, presidente, D. Ma­
ria Candida Tavares Amado Pe­
reira da Silva, D. Maria Luiza
da Silva Bivar. D. Ana de Ma­
cedo Couto Parreira, D. Maria
da Encarnação Travassos Neves
Qllilltino, D. Carlota de Vascona

cellos e D. Gertrudes Pimentel
Freire.
Reinou sempre bastante entu­

siasmo entre as duas comissões
para angariar donativos para a .

construção do balneario; de for­
ma que a primeira subscrição su­
biu a 254.530 reis; e mais tarde
uma segunda a 69.090 reis; am­
bas na totalidade de 323.620 reis.
Tendo-se visto que só por do­

nativosera impossivel conseguir o
dinheiro necessario, deliberou-se
fazer um bazar,-o primeiro de
Tavira-, de todos os objectos
que se podessem obter.
O primeiro teve logar na ves­

pera e tarde de Santo Antonio,
armando-se no campo da Atalaia,
junto da igrejs, uma barraca de­
centemente preparada, em que
a comissão das senhoras se pres­
tou a vender os bilhetes, de que
se venderam 31.7u, que ao Pl'e-

JORNAIS - REVISTAS - FI
GURINOS - lLUSTRACÓES
MUSICAS - BRINQUED'OS­
PERFUMARIAS - TABACOS
PAPEIS -TINTAS - LIVROS

DISCOS-CARIMBOS
CORDAS PAR�INSTRUMENTOS

CARTAS DE JOGAR

Procure na

Papelaria CASA BRASIL
MANUBIt AIJEXANDRB

TAVl.:EtA

Se quere ser bem servido ou in­
formado visite esta casa

cuja divisa é '

« O Sol quando nasce á para todos»

ço de 'io reis cada um produzi­
ram 634.215 reis, sendo os pre ..

mios na razão de i por eentc,'
alguns de subido valor.
Mais tarde,' em outubro de

1862, se fez segundo bazar, eD;1
que figuraram os objectos restan­
tes do primeiro, alguns outros ofe ..

recides novamente, e ainda outros
comprados, que produziram
154.425 reis, adicionados de
7'l.705 reis, importancia de al­
guns restantes do primeiro bazar,
vendidos particularmente ou ree

tomados pelo vendedor, elevan­
do-se a totalidade a 227.130 reis.
Construido o edificio sobre o ter­
reno da antiga Fontinha e tendo
a obra começado em julbo de
1862, continuou-se a construção
até ao fim de novembro, para se
retomar o trabalho em abril e con­
cluilo em fins de agoste de 1863,
pondo-se em execução a planta
da mesma, levantada e oferecida
pelo tenente de engenharia e Di­
rector das Obras Publicas de Fa·
ro, Antonio Augusto Garcia d'A13
meida Fldié, sendo encarregado
o mestre d'obras José Gomes X&.-e
vier de Matos.
O edificio assentava em uma

base rectangular� canteado ao cen-

tre uma sala para espera, á qual
se segue uma casa para abafo, e
no fundo a pequena casa destina­
da para banho de duche; a cada
um dos lados d'estes cantos do
edificio, havia urna saleta, segui­
da de casa de abafo, e no fundo
d'esta o competenre logar do ba­
nho; porta e janelas em estilo go­
tico, de frente, dois meios oculos
em cada um dos lados; existindo
no da parte direita uma escada
que comunica a um terraço sôbre
a abobada que cobre todo o edi­
ficio, donde se desfruta urna lin­
da vista de campo, mar, e de
grande parte da cidade.
Na frente, por cima da porta

da entrada estava colocada uma

lapida de marmore oferecida ge­
nerosamente pelo Visconde de
Tavira, a qual continha a inscri­
ção seguinte: «A' memoria de
si.s« D. Pedro Quinto)), E
no fundo, por cima da bica, que
ficou existindo para serviço do
publico, uma outra lapide, ofere­
cida pelo referido mestre d'obras,
com a seguinte inscrição: «( Uma
comissão presidida pelo E;!(I. mo
Visconde de Tavira, satisjês
com os seus esjorços os publi­
cos desejos na edificação (t'esta

obra. Julho de 186J'1I.
E assim se realizou o primei ..

ro baaar de Tavira, e assim se

construiu o balne-ario da Fonti­
nba da Atalaia.
Das contas de receita e despe­

sa d'esta obra, contas que tenho
presentes, vê-se que 8. receita foi
a seguinte: produto do bazar
861.345 reis, subscrição e dona ..

tivos, 324660. Soma: 1.186.005
reis. Despesa com as obras,
1.179895 reis. Saldo: reis 6.1I0.

Ermida de N. S. da Consolação

N'esta ermida era de uso pie e

doso dizer-se missa na passagem
do prestito lugubre dos enforca­
dos, por forma que o padecente
assistisse ali pela ulti'ma vez â
Elevação da Hostia.

(Continúa)

TAVIRENSES!
Se .quizerdes man­

ter o jornal da vos­

sa terra, assinai·o!



POVO ALGARVIO

WANDERER

Máquinas
de costura

NAUMANN
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EXPOSIÇÃO E VENDA

STAND lJIlWDEIJEn
llSBOA: RUA EUGtNJOPOS SANTOS, I69AIlJ.TELEF.;¡I¡2$l

,
'

lVlansinbo &. faleit10
Rua José Pires Padinha-TAVI RA

Em seu próprio interêsse visitai êste stand

J. TRVEIR1\
R. Brito ta Cunha. 40!l-MATOZINHOS-Telef. 515·M.

REPRESE�TAÇÕES- CONSERVAS DE PEIXE

lOJe::1E"osx'X'AJRllO JO ..... �

SOCIEDADE AFlTISTICA

Manufat." de Borracha, Lda.
Azeites Refinados

PÔlpa de Tomate para ConservAs

F"olha de F"landres

Máquinas para a Industria de Conserva

= =� eeo

FRIGO Iri os
Lembramos a todos os int.eres ...

·

sados que ficaram de comprar,
que já chegou nova remessa.

CUIDADO!-ENCOMENDEM A TEMPO.

ELECTROLUX
Avenida da Liberdade, 141 - LISBOA

a h co

ra€iMe hGU Arrendamellto
d� propriedade

COMARCA DE TAVIRA

Anúncio

II

--.;¡¡¡:_;¡¡;¡a'TAV:IRA =======---

Pábrica de farinhas espoadas
A maior e mais completa do Algarve. Fabrico es­

merado como o atestam as saas esplendidas fa.
rinhas e as Sllas semeas sem rival.

Fábrica de farinhas em rama

Uma das maiores do País e com moderna apare­
lhagem, produzindo a. suas tão acreditadas fa..

linha¡ em rami.

PADARIA

, maior da rrn!�cia com &mlB8&�.irIB mlciDicll, Escrupulosa flbricl;io.

01 'Produtos das fábrica.s

J. A. Pacheco
teem a. ga.rantia duma fabricaQão cuida.dosa emma..

quinaria moderna; a aperfeiQoada.

CAIA SáMIL
'M is

Alberto Cristóvão Vargues,
residente no sitio da Murteíra

(Livramento), pelo motivo de se

ausentar, arrenda parte da pro­
priedade onde reside, que cons­

ta de terreno plantado de vinha,
mais de vinte milheiros, e terra

de sementeira plantada de amen­
doeiras. Também tem figueiras
e oliveiras.

O arrendamento é pelo prazo
de três anos e trata-se com o

próprio.

Dr. M. Guerreiro Pereira
Médico-EspeCialista

O Il.utor Luiz Joaquim Pio­

to, Juiz de Direito da. comarca.
de Tavira.

Faço saber, nos termos e pa­
ra. os efeitos do disposto no ar­

tigo novecentos e quarenta e

cinco do C6digo de Processo Ci­

vil, que, na Secção de Processos
da Secretaría Judicial desta co'!._.

marca, pendem nns actos cíveis
de interdição por demência, re­
queridos por Maria Juliana. Men­
donça e marido José de Mendon­

ça, proprietários, residentes em

Tavira, contra José Bernardo
.
Clara e Antónia da Conceição,
proprietários, residentes em

Santa Margarida, freguesia de

Santiago, desta comarca.

Tavira, 5 de Abril de i 945.

Verifiquei
O Juiz de Direito

Luiz Pinto

o Chefe da Secção de Processos

Miguel Ayres de Mendonça

Faz orçamentos grátis
para instalações elec­
trtcas com facilidades

de paqamentos

R. José Pires Padinha 34
TAVX::B.A

Rins, Bexiga e Orgãos Sexuais
Hemorroidas - Diaterm ia

Madeira de Africa
Vendem-se 3 pranchas de

4m,20 por 45cm e mais 3 pran­
chas de 4m,20 por ao= e di­
versas tábuas devendo chegar
para mobílias completas como

de quarto, casa. de jantar. etc ..
Esta madeira é muitas vezes

superior ao_ mogno, não muda
de cór, não tem rachas e não

bicha podendo conservar-se á
chuva durante muito tempo sem

se estragar.
Quem pretender dirija-se á

Rua D. Paio Peres Correia, n. o
i4-Tavira.

GARLOS PICOITO
ADVOGADO

Ayenida da Republioa, 120 ·122

FARO

Consultas:

R. de Sto, António, 32-U-Tel. 51

Residência:

Rua Filipe Alistão, 36 - FARO
Das 14 às 18 horas

Aparelhos de T. S. F.
Os mais lindo modêlos para cor­

rente e baterias, das mais acre­

ditadas marcas

Consultas em Tavira, às quin­
tas feiras, no escritório

elo solioitaelor earmo Peres

Vende-se
Um burro de raça espanhola,

garantido, para lançamento de

éguas.
Ver e tratar com o guarda da

mata. nacional de Tavira

Júlio Sancho
Médico·Radiologista

Raios X - Electroterapia

VENDAS il PRONTO E Il PRESTAÇÕES

Francisco Padinha Raimundo
Rua Dr. Parreira, 11"A-TAYIRA

Vende-se
De uma a duas mil arrõbas

de lenha, rachada, de oliveira,
amendoeira e alfarrobeira.

Quem pretender dirija-se a­

José Rodrigues Emídio, sitio de
Amaro Gonçalves-Luz de Tam
vira.

earro de earga
Em bom estado, com boas

chapas, próprio para fretes. Ven­
de-se. Tratar na Horta das Cae
nas-Tavira.

*£&4,. if *¥kiW1M't Me ti 'p

Rua Santo António, 32· I.
o

TEL_ 67

FARO

Retomou a Clínica

Propriedade
Grande, por motivo de retira­

da vende-se.
Sítio pitoresco junto da praia,

bom rendimento, com moradia,
cocheira, adega, casa. para ca­

seiro, etc ..
Rua D. João de Castro, 5-·

Faro.

Vende-se

Boas �açadas·
-

.resa OB eLIVEIRA
SALÃO DE MÓVEIS

Praça Zacarias Guerreiro, 26 (Largo de S. Francisco)-TA V I R A

Ali encontrarão V, Ex. as as mais lindas e modernas mobílias construidas com madeiras especiais

VENDA DE MOVEIS AVULSO

As ultimas novidades em mobiliário

Mobílias para todos os gostos e todos os preços

Agradece-se uma visita a êste Salão

H Æ

Só se fazem com boas espingardas

Estão provadas as

JAVALIS

cujarnarca é de inteira confiança tanto em material,
como em disposição de carga e alcance

--- '---

Um prédio situado na Rua Dr.

Miguel Bombarda, n.OS 74 e 7í?,
com frente para a RUil dos Ma­

chados, constando de rez do

cheo, LO andar, varanda peque­
na, quintal e poço.

Tratar COlD o sen proprietário
Rua D. Paio Peres Correia, 14
t.o-Tavira.


